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Palavras Conectadas: 
Criando e 

Expressando Ideias 
na era Digital!



Justificativa
A produção textual é uma das habilidades mais fundamentais para o desenvolvimento 

cognitivo e social das crianças no Ensino Fundamental. No entanto, com a crescente 
exposição ao mundo digital, os alunos de hoje enfrentam novos desafios no processo de 
escrita. A era digital, embora rica em informações, também tem contribuído para uma 
diminuição no tempo de concentração, dificuldade em formular ideias próprias, expressar 
opiniões e desenvolver a criatividade de maneira autônoma.

Esse cenário evidencia a necessidade de um projeto pedagógico que foque na 
construção e fortalecimento das habilidades de escrita, considerando as particularidades 
cognitivas e emocionais das crianças desta faixa etária.     
Sabemos que a escrita é um processo complexo que envolve a organização do 
pensamento, a formulação de ideias, a escolha do vocabulário e a estruturação de frases e 
parágrafos. Para as crianças, especialmente na fase inicial do Ensino Fundamental, esse 
processo deve ser mediado de maneira lúdica e interativa, respeitando o estágio de 
desenvolvimento cognitivo e as influências do ambiente digital.

Este projeto de produção textual justifica-se pela necessidade de criar um ambiente 
pedagógico que estimule a escrita criativa, promova o desenvolvimento do pensamento 
crítico e fortaleça a capacidade de comunicação escrita dos alunos. Ao considerar as 
influências da era digital, o projeto busca oferecer ferramentas e estratégias que ajudem 
os alunos a transformar a vasta quantidade de informações a que são expostos em ideias 
organizadas e coerentes, capazes de serem expressas por meio da escrita.

Além disso, o projeto visa responder às dificuldades observadas em sala de aula, 
como a falta de motivação para escrever, a dificuldade em criar narrativas, e a 
insegurança ao expressar opiniões e ideias próprias. Com a implementação de atividades 
planejadas e direcionadas, espera-se que os alunos desenvolvam não apenas a 
competência textual, mas também o prazer pela escrita, percebendo-a como uma forma 
poderosa de expressão pessoal e de comunicação com o mundo.

Portanto, a justificativa para este projeto reside na necessidade urgente de adaptar 
as práticas de ensino da produção textual às realidades e desafios enfrentados pelas 
crianças de hoje, promovendo uma aprendizagem significativa, que vá além da simples 
produção de textos, mas que contribua para o desenvolvimento integral dos alunos como 
indivíduos criativos e críticos.

Conforme afirmam D'Amore e Macedo (2019), "a escrita é um processo complexo 
que envolve a capacidade de pensar, organizar as ideias, argumentar e produzir um texto 
de qualidade, que seja capaz de expressar com clareza aquilo que se deseja comunicar". 
Nesse sentido, é fundamental que os alunos sejam ensinados a produzir textos de forma 
clara, coerente e adequada aos diferentes gêneros textuais.

Além disso, a produção textual é uma habilidade que está presente em diferentes 
áreas do conhecimento, tais como história, geografia, ciências, entre outras. Desenvolvê-la 
desde cedo permite que os alunos sejam capazes de compreender melhor as informações 
apresentadas nesses conteúdos, uma vez que a produção textual contribui para a 
formação do raciocínio lógico e para a organização das ideias.

O objetivo da educação é 
substituir uma mente vazia

por uma mente aberta.
Malcolm Forbes



Promover o desenvolvimento da competência escritora nos alunos do Ensino 
Fundamental, estimulando a criatividade, o pensamento crítico e a expressão pessoal por 
meio de atividades de produção textual adaptadas às necessidades e desafios da era 
digital, com o intuito de transformar a escrita em uma ferramenta eficaz de comunicação 
e construção do conhecimento.

1º ano • Estimular a formação de frases simples: Auxiliar os alunos na
construção de frases básicas com sujeito, verbo e objeto, utilizando
vocabulário cotidiano.

• Desenvolver o reconhecimento de palavras e letras: Incentivar a
familiarização com as palavras e a formação de pequenas frases
através de atividades lúdicas, como a associação de imagens com
palavras.

• Promover a expressão de ideias através de desenhos: Utilizar desenhos
como ponto de partida para que os alunos comecem a contar
pequenas histórias, integrando imagem e texto.

• Incentivar o uso da escrita para descrever o cotidiano: Propor
atividades que permitam aos alunos descreverem eventos simples do
dia a dia, como o que fizeram no final de semana.

2º ano • Identificar os diferentes gêneros textuais, como cartas, bilhetes,
histórias em quadrinhos, entre outros;

• Estimular a escrita e a leitura de palavras e frases mais complexas,
utilizando recursos como sílabas e acentuação gráfica;

• Aprimorar a construção de frases e pequenas histórias: Proporcionar
atividades que levem os alunos a criar frases mais completas e iniciar
a construção de pequenas narrativas com início, meio e fim.

• Desenvolver a coesão textual básica: Incentivar a conexão de ideias
por meio de conjunções simples, criando parágrafos curtos e coesos.

• Ampliar o vocabulário: Introduzir novas palavras e expressões para
enriquecer a capacidade de expressão dos alunos nas produções
textuais.

• Estimular a escrita a partir de experiências pessoais: Promover a
produção de textos curtos que relatem experiências vividas pelos
alunos, fortalecendo a relação entre escrita e realidade.

3º ano • Consolidar a estruturação de parágrafos: Ensinar os alunos a
organizar suas ideias em parágrafos, utilizando frases que se
conectem de maneira lógica e sequencial.

• Introduzir diferentes gêneros textuais: Apresentar gêneros como
narrativas, descrições, bilhetes e cartas, explorando as
características de cada um.

• Estimular a criatividade na escrita: Propor atividades que incentivem
a imaginação, como a criação de histórias a partir de imagens ou
palavras-chave.

• Desenvolver a revisão textual: Introduzir a prática de revisar o
próprio texto, corrigindo erros simples e melhorando a clareza das
ideias.

Objetivo



4º ano • Ampliar a complexidade das narrativas: Incentivar a construção de
histórias mais detalhadas, com personagens, conflitos e desfechos
bem estruturados.

• Introduzir a escrita de textos opinativos: Estimular os alunos a
expressarem suas opiniões por meio de textos argumentativos
simples, aprendendo a defender um ponto de vista.

• Desenvolver a coesão e coerência textual: Propor atividades que
enfatizem a importância de uma sequência lógica nas ideias e a
utilização de conectivos adequados.

• Estimular a autonomia na produção e revisão de textos: Incentivar os
alunos a escreverem e revisarem seus textos de maneira
independente, com foco na correção gramatical e na clareza.

5º ano • Aprimorar a escrita de textos argumentativos e descritivos: Fortalecer
a capacidade de os alunos produzirem textos que defendam uma
opinião ou descrevam cenários e personagens com riqueza de
detalhes.

• Explorar a produção de textos instrucionais: Propor a criação de
textos que expliquem como realizar uma atividade ou tarefa,
utilizando uma linguagem clara e objetiva.

• Desenvolver a capacidade de escrever diferentes gêneros textuais:
Estimular a produção de diversos tipos de textos, como contos,
crônicas, cartas, notícias e poemas.

• Incentivar a reflexão crítica e a criatividade na escrita: Propor temas
que desafiem os alunos a pensar criticamente e a criar histórias
originais e bem articuladas.

• Fortalecer a revisão e reescrita de textos: Introduzir práticas de
revisão colaborativa, onde os alunos aprendem a criticar
construtivamente os textos dos colegas e a aprimorar os próprios
escritos.

O que a BNCC diz: 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância do desenvolvimento da 
competência escritora desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, integrando a produção textual 
ao processo de construção do conhecimento e da expressão individual. A BNCC estabelece que a 
aprendizagem da escrita deve ser contextualizada e significativa, permitindo que os alunos utilizem a 
linguagem para interagir, expressar-se e compartilhar experiências, pensamentos e sentimentos.
1. Alfabetização e Letramento (1º e 2º ano)
Nos anos iniciais, a BNCC enfatiza a alfabetização e o letramento como processos fundamentais para 
que as crianças adquiram fluência na leitura e escrita. As crianças devem ser expostas a diversos 
gêneros textuais e práticas de escrita desde cedo, favorecendo o desenvolvimento de habilidades que 
lhes permitam produzir textos simples, respeitando as convenções da língua escrita.
A BNCC orienta que as práticas de produção textual sejam realizadas de forma lúdica e integrada, 
envolvendo atividades que estimulem a expressão oral e escrita de maneira natural e prazerosa. Nesse 
período, a escrita deve estar relacionada ao cotidiano dos alunos, incluindo atividades como listas, 
bilhetes, descrições de objetos e relatos de experiências pessoais.
2. Consolidação da Escrita e Leitura (3º ao 5º ano)
A partir do 3º ano, a BNCC propõe o aprofundamento das práticas de escrita, com a introdução de 
gêneros textuais mais complexos e a ampliação das habilidades de produção textual. Nesse estágio, a 
ênfase está na organização das ideias em textos coerentes e coesos, na reescrita e revisão textual, e no 
uso apropriado de vocabulário e estruturas gramaticais.
A BNCC define que os alunos devem ser capazes de produzir textos de diferentes gêneros, como narrativas, descrições, 
textos instrucionais e opinativos, além de aprender a ajustar a linguagem e o estilo conforme a finalidade e o público-
alvo. A escrita passa a ser vista não apenas como um meio de comunicação, mas também como uma forma de 
exercício do pensamento crítico e da criatividade.



Promover o desenvolvimento da competência escritora nos alunos do Ensino 
Fundamental, estimulando a criatividade, o pensamento crítico e a expressão pessoal por 
meio de atividades de produção textual adaptadas

1º ano Língua Portuguesa:
(EF01LP01) Produzir escritas alfabéticas, com legibilidade e respeitando as
direções e os espaços entre as palavras.
(EF01LP02) Identificar letras do alfabeto em textos do próprio interesse e
da cultura infantil e relacioná-las com seus respectivos sons.
(EF01LP03) Escrever palavras, frases curtas e textos com base em modelo
escrito pelo professor ou conhecido pelo aluno.
(EF01LP04) Utilizar diferentes portadores e gêneros textuais (contos,
fábulas, receitas, bilhetes, cartões etc.) de acordo com seus objetivos e
finalidades ao produzir textos escritos e orais.
Artes:
(EF01AR05) Criar, com materiais variados, objetos tridimensionais
inspirados em elementos da cultura visual brasileira e de outras culturas.
(EF01LP01) Produzir escritas alfabéticas, com legibilidade e respeitando as
direções e os espaços entre as palavras.
(EF01LP02) Identificar letras do alfabeto em textos do próprio interesse e
da cultura infantil e relacioná-las com seus respectivos sons.
(EF01LP03) Escrever palavras, frases curtas e textos com base em modelo
escrito pelo professor ou conhecido pelo aluno.
(EF01LP04) Utilizar diferentes portadores e gêneros textuais (contos,
fábulas, receitas, bilhetes, cartões etc.) de acordo com seus objetivos e
finalidades ao produzir textos escritos e orais.

2º ano (EF02LP01) Escrever textos com letra cursiva, utilizando corretamente o
espaço entre as palavras e o espaçamento entre as letras.
(EF02LP02) Identificar as letras do alfabeto em textos diversos e
estabelecer relações entre letras e sons do sistema fonético.
(EF02LP03) Escrever textos com base em orientações, com coerência e
unidade, considerando a situação comunicativa e os conhecimentos de
mundo, utilizando estratégias de planejamento, revisão e edição.
(EF02LP04) Utilizar diferentes portadores e gêneros textuais (bilhetes,
cartas, histórias em quadrinhos, receitas, notícias etc.) de acordo com
seus objetivos e finalidades ao produzir textos escritos e orais.

3º ano (EF03LP01) Produzir textos com base em orientações, com coerência e
unidade, considerando a situação comunicativa e os conhecimentos de
mundo, utilizando estratégias de planejamento, revisão e edição.
(EF03LP02) Identificar fonemas, sílabas e letras em palavras,
reconhecendo a correspondência entre letra e som.
(EF03LP03) Identificar e reproduzir as regularidades ortográficas das
palavras, como aquelas que se referem às regras de acentuação e de
grafia dos fonemas consonantais. (EF03LP04) Identificar, em textos lidos e
em produções próprias, substantivos, adjetivos, artigos, pronomes, verbos,
advérbios e preposições.

Habilidades específicas



4º ano (EF04LP01) Produzir textos com clareza, coesão e coerência, considerando 
a situação comunicativa e o gênero textual, utilizando estratégias de 
planejamento, revisão e edição.
(EF04LP02) Identificar a finalidade de diferentes textos.
(EF04LP03) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, o uso de 
recursos expressivos, como comparação, metáfora, personificação, 
aliteração, entre outros, para produzir efeito de sentido no texto.
(EF04LP04) Identificar e classificar as classes gramaticais (substantivo, 
adjetivo, verbo, advérbio, preposição e conjunção) em textos lidos ou de 
produção própria, considerando seus usos e funções.
(EF04LP05) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, as marcas 
linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto e os 
sinais de pontuação que contribuem para a sua compreensão.

5º ano (EF15LP01) Escrever palavras, frases e textos curtos com base em
temas e assuntos estudados, utilizando variedade de estratégias de
escrita e recursos linguísticos conhecidos (como ortografia,
pontuação, uso de conectivos etc.).
(EF15LP02) Produzir textos em diferentes gêneros textuais (notícia,
reportagem, conto, poema etc.), considerando sua função social e as
condições de produção (tema, destinatário, objetivo, suporte e
veículo de circulação).
(EF15LP03) Utilizar, ao produzir textos, recursos gramaticais e
ortográficos adequados (tais como pronomes pessoais,
concordância verbal e nominal, tempos verbais, pontuação,
ortografia de palavras regulares e irregulares, uso de maiúsculas,
acentuação gráfica, entre outros).
(EF15LP05) Revisar textos próprios, considerando a clareza, a
progressão temática, a coesão e a coerência.
(EF15LP06) Reescrever pequenos trechos de textos, mantendo o
sentido e as informações essenciais, mas modificando a estrutura, o
vocabulário e o estilo, de modo a compreender que a reescrita é
uma prática comum na produção textual.
(EF15LP07) Recontar, com base em roteiro ou registro escrito,
histórias, lendas, contos populares, notícias ou relatos vivenciados,
estabelecendo relações de sequência e causalidade.
(EF15LP08) Ler, com autonomia, textos com níveis de complexidade
crescentes, identificando marcas linguísticas, temáticas e discursivas
que caracterizam diferentes gêneros textuais.
(EF15LP10) Utilizar recursos gráficos e/ou digitais para produzir
textos e realizar apresentações (como programas de edição de
texto, slides, blog etc.), explorando diferentes possibilidades de
formatação e disposição das informações.



O ensino da produção textual no Ensino Fundamental é um processo dinâmico e 
essencial para o desenvolvimento cognitivo e social das crianças. Ele não se limita à 
simples transmissão de regras gramaticais ou à exigência de que os alunos escrevam 
textos, mas envolve a criação de um ambiente que estimule a criatividade, a organização 
do pensamento e a capacidade de expressar ideias e Compreensão do Processo de 
Escrita.
Escrever é um processo complexo que envolve várias etapas: a pré-escrita, onde as ideias 
são geradas e organizadas; a escrita propriamente dita, onde as ideias são transformadas 
em texto; e a revisão, onde o texto é revisado e aperfeiçoado. No contexto da era digital, 
em que as crianças são constantemente bombardeadas com informações rápidas e 
visuais, é fundamental que o ensino da produção textual ajude os alunos a desacelerar, 
refletir e estruturar seus pensamentos antes de colocá-los no papel.
O ensino deve ser estruturado de maneira que os alunos compreendam cada uma dessas 
etapas como parte de um processo contínuo e interconectado, e não como atividades 
isoladas. Isso significa que a escrita deve ser vista como uma forma de organizar e 
expressar o pensamento, e não apenas como uma tarefa a ser cumprida.
Desenvolvimento da Criatividade e da Expressão Pessoal
Na era digital, as crianças estão acostumadas a consumir conteúdo de forma passiva, o 
que pode limitar sua capacidade de criar e expressar suas próprias ideias. O ensino da 
produção textual precisa, portanto, se concentrar no desenvolvimento da criatividade e da 
expressão pessoal. Isso pode ser feito por meio de atividades que incentivem a exploração 
de diferentes tipos de texto (narrativas, descrições, diálogos, poemas) e a experimentação 
com diferentes vozes e perspectivas.
É importante que os alunos sejam encorajados a expressar suas próprias opiniões e a 
desenvolver uma voz autoral. Isso pode ser facilitado através de atividades que conectem 
a escrita às suas experiências pessoais, interesses e ao mundo ao seu redor. Ao relacionar 
a escrita com temas que lhes são familiares e relevantes, os alunos são mais propensos a 
se engajar no processo e a encontrar prazer na escrita.
Integração de Tecnologias Digitais
A integração de tecnologias digitais no ensino da produção textual é essencial para 
capturar o interesse dos alunos e para tornar o processo mais interativo e relevante para 
suas vidas. Ferramentas digitais como blogs, editores de texto colaborativos e aplicativos 
de criação de histórias podem ser utilizados para tornar a escrita uma atividade mais 
dinâmica e envolvente.
Essas ferramentas também permitem que o ensino da produção textual vá além do papel, 
incentivando os alunos a explorar diferentes formatos de expressão, como vídeos, podcasts 
e apresentações digitais, que podem complementar a escrita tradicional. Além disso, as 
tecnologias digitais oferecem oportunidades para que os alunos revisem e editem seus 
textos de forma mais eficaz, colaborando com colegas e recebendo feedback em tempo 
real.
Enfoque na Leitura como Base para a Escrita
A leitura é a base para uma boa produção textual. Ao ler, os alunos entram em contato 
com diferentes estilos, estruturas e vocabulários, o que enriquece suas próprias habilidades 
de escrita. O ensino da produção textual deve, portanto, estar intimamente ligado à leitura, 
incentivando os alunos a lerem uma variedade de gêneros e autores, e a utilizarem essas 
leituras como inspiração para seus próprios textos.

O ensino da produção textual



A Importância do Feedback e da Revisão

O processo de escrita não termina quando o aluno termina seu primeiro 
rascunho. A revisão e o feedback são partes cruciais do processo de ensino 
da produção textual. Os alunos devem ser ensinados a ver a revisão não 
como uma correção de erros, mas como uma oportunidade para melhorar e 
refinar suas ideias.
O feedback deve ser construtivo e focado em ajudar o aluno a desenvolver 
suas habilidades, em vez de apenas apontar erros. Isso pode incluir 
discussões em grupo, onde os alunos compartilham seus textos e recebem 
sugestões dos colegas, ou conferências individuais com o professor para 
discutir áreas de melhoria.
Abordagem Individualizada e Inclusiva
Cada aluno é único e pode estar em diferentes estágios de desenvolvimento 
em relação à escrita. O ensino da produção textual deve ser flexível o 
suficiente para atender às necessidades individuais dos alunos, oferecendo 
suporte adicional para aqueles que precisam e desafios para aqueles que 
estão prontos para avançar.
Uma abordagem inclusiva também é essencial, garantindo que todos os 
alunos, independentemente de suas habilidades ou experiências prévias, 
tenham a oportunidade de se envolver e prosperar na produção textual. Isso 
inclui o uso de estratégias diferenciadas e a adaptação de atividades para 
garantir que todos os alunos possam participar ativamente do processo de 
escrita.
Práticas de escrita não podem ser resumidas ao treino motor das letras, formulação de

frases e cópia de textos da lousa. Para aprender a escrever é necessário que a

criança participe de interações relevantes em torno da escrita em produção. A escrita deve

produzir sentido para o aluno e ter a presença de um interlocutor: O que devo comunicar? Para

quem estou escrevendo? Quais elementos preciso utilizar nesta escrita?

A criança não precisa escrever alfabeticamente para produzir textos. Desde o 1º ano do

Ensino Fundamental, propostas de produção de texto devem ser contempladas na rotina das

crianças.

Planejar situações que despertem o interesse dos estudantes pela produção escrita,

possibilitando o estudo de informações que auxiliem a terem o que dizer sobre a temática

em foco.

Consultar fontes de informações adequadas e que instrumentalizem o estudante no momento da

escrita. Ler e destacar os elementos do gênero em questão para aplicar na produção escrita.

Quando introduzimos o estudo de um novo gênero textual com a turma, é relevante

organizarmos momentos de produções coletivas, garantindo as intervenções pedagógicas do

professor(a). INTERVENÇÕES: “No primeiro parágrafo, quais elementos devemos apresentar?

(ponto de partida, lugar, algum personagem). Nesta parte, dois personagens irão conversar: que

sinais de pontuação precisamos utilizar para anunciar as falas? Ao revisarmos o texto, percebemos

que neste parágrafo a palavra bruxa foi muito repetida: que palavras podemos utilizar para

substituí-la? (ela, o nome da bruxa, feiticeira...). A competência textual se refere à habilidade de

produzir, interpretar e compreender textos em diversas situações comunicativas. Ela envolve não

apenas a capacidade de escrever corretamente, mas também de compreender o contexto em que o

texto está inserido, as intenções do autor.



Iniciar o ensino da produção textual para crianças do Ensino Fundamental requer uma 
abordagem estratégica, que leve em consideração tanto o estágio de desenvolvimento 
cognitivo dos alunos quanto o contexto digital em que estão inseridos. A seguir, apresento 
um guia para os primeiros passos na implementação desse processo:

1. Diagnóstico Inicial
Antes de iniciar qualquer intervenção pedagógica, é essencial realizar um diagnóstico 
inicial das habilidades de escrita dos alunos. Isso pode ser feito por meio de atividades 
simples, como pedir que os alunos escrevam uma pequena narrativa ou um texto 
descritivo sobre um tema familiar. O objetivo é identificar o nível de cada aluno em termos 
de estruturação de ideias, vocabulário, coesão e coerência, e identificar possíveis 
dificuldades que possam estar presentes.
2. Estabelecimento de Objetivos Claros
Com base no diagnóstico inicial, estabeleça objetivos claros e realistas para o 
desenvolvimento da produção textual ao longo do ano letivo. Esses objetivos devem ser 
adaptados às necessidades e habilidades dos alunos, e devem estar alinhados com as 
diretrizes da BNCC e as expectativas da turma. Isso pode incluir, por exemplo, o 
desenvolvimento de narrativas simples para os primeiros anos, e a elaboração de textos 
argumentativos para os anos mais avançados.
3. Criação de um Ambiente de Escrita
É importante criar um ambiente de sala de aula que incentive a escrita e valorize a 
expressão pessoal. Isso pode ser feito através da criação de espaços dedicados à escrita, 
como um "cantinho do escritor", onde os alunos possam encontrar materiais, livros 
inspiradores, e exemplos de textos bem escritos. Além disso, promova uma cultura de 
escrita na sala de aula, onde os alunos se sintam seguros para compartilhar suas ideias e 
experimentarem com diferentes estilos de escrita.
4. Introdução Progressiva de Gêneros Textuais
Ao introduzir a produção textual, comece com gêneros textuais simples e 
progressivamente vá aumentando a complexidade. Para os alunos dos primeiros anos, por 
exemplo, inicie com a escrita de listas, bilhetes ou pequenas descrições, que são gêneros 
mais acessíveis e que permitem aos alunos desenvolverem suas habilidades básicas de 
escrita. À medida que os alunos avançam, introduza narrativas, descrições mais 
detalhadas, e, eventualmente, textos opinativos e argumentativos.
5. Integração com a Leitura
A leitura é a base para a escrita. Portanto, é fundamental que os alunos sejam expostos a 
uma variedade de textos de diferentes gêneros. Realize leituras compartilhadas em sala de 
aula e promova discussões sobre como os autores estruturam seus textos, desenvolvem 
personagens e criam enredos. Isso não apenas enriquece o vocabulário dos alunos, mas 
também serve como modelo para suas próprias produções textuais.
6. Estímulo à Oralidade como Precursor da Escrita
Para muitos alunos, especialmente nos primeiros anos, a fala é um passo importante antes 
da escrita. Promova atividades de contação de histórias, discussões em grupo, e 
apresentações orais, que permitem aos alunos organizar seus pensamentos verbalmente 
antes de colocá-los no papel. Isso ajuda a fortalecer a conexão entre a oralidade e a 
escrita, facilitando a transição para a produção textual.

Por onde começar?



7. Uso de Ferramentas e Recursos Digitais
Considerando o contexto digital em que as crianças estão inseridas, integre o uso de 
tecnologias na prática de escrita. Aplicativos de escrita colaborativa, jogos educativos 
focados em construção de frases e histórias, e plataformas digitais que permitem a 
criação de livros e histórias interativas, podem ser recursos valiosos para engajar os 
alunos e tornar o processo de escrita mais dinâmico e interessante.
8. Desenvolvimento de Rotinas de Escrita
Estabeleça rotinas regulares de escrita na sala de aula. Isso pode incluir a prática diária de 
escrita por meio de diários, atividades de "escreva por 10 minutos", ou tarefas semanais 
de produção textual. A regularidade ajuda os alunos a verem a escrita como uma parte 
natural de sua rotina educacional, reduzindo a ansiedade em torno da tarefa e 
promovendo a fluência na escrita.
9. Promoção da Criatividade e Expressão Pessoal
Incentive os alunos a explorar sua criatividade e a desenvolver suas próprias vozes 
autorais. Proponha atividades que permitam a expressão pessoal, como escrever sobre 
suas próprias experiências, criar histórias baseadas em temas de interesse, ou até mesmo 
reimaginar finais para histórias conhecidas. Quanto mais os alunos se sentirem 
conectados ao que estão escrevendo, maior será seu engajamento e a qualidade de seus 
textos.

Iniciando o ensino com gêneros textuais ou com textos narrativos?

O ensino de gêneros textuais pode ser abordado em conjunto com o ensino de textos narrativos, ou 

até mesmo antes. Isso vai depender do objetivo do professor e da sequência didática escolhida 

para a turma.

Por exemplo, em alguns casos pode ser mais adequado iniciar o ensino de gêneros textuais 

com os textos descritivos, argumentativos ou instrucionais, que são mais comuns em situações de 

comunicação cotidianas. Em outros casos, pode ser mais interessante começar com textos 

narrativos, já que esses costumam despertar maior interesse e envolvimento dos alunos.

O importante é que o ensino de textos narrativos e de gêneros textuais seja feito de forma 

integrada e progressiva, considerando o nível de desenvolvimento dos alunos e os objetivos 

específicos de cada etapa. A partir disso, o professor pode escolher a melhor abordagem para sua 

turma.

Ano 
Escolar

Tipo de 
Produção 

Textual
Estratégias

Procedimentos 
Metodológicos

Intervenções

1º Ano
Gêneros 

Textuais

- Introdução 

a gêneros 

simples 

como bilhete 

e lista.

-

Exploração 

de rimas e 

canções.

- Leitura compartilhada de 

exemplos simples desses 

gêneros.

- Atividades de escrita 

guiada, onde o professor 

escreve junto com os 

alunos.

- Uso de imagens para 

inspirar a escrita.

- Fornecer estruturas de frases 

incompletas para que os 

alunos completem.

- Apoiar com exemplos 

concretos e recursos visuais.

- Estimular a escrita de 

palavras conhecidas e 

familiares.



1º Ano
Textos 

Narrativos

- Contação 

de histórias 

seguida de 

recontagem 

escrita.

- Criação de 

histórias em 

grupo.

- Uso de bonecos ou 

fantoches para contar 

histórias.

- Reconto coletivo onde 

cada aluno adiciona uma 

frase à história.

- Ilustração das partes da 

história antes de escrever.

- Ajuda na organização das 

ideias em sequência lógica.

- Intervenção na escrita de 

palavras-chave e frases curtas.

- Estimular o uso de verbos e 

expressões simples.

2º Ano
Gêneros 

Textuais

- Ampliação 

para 

gêneros 

como cartas 

e convites.-

Introdução 

de rótulos e 

propaganda

s simples.

- Leitura e discussão de 

cartas e convites reais.-

Produção de convites para 

eventos fictícios.- Criação 

de rótulos para produtos 

inventados.

- Fornecer moldes de cartas e 

convites para preencher.

- Auxiliar na formulação de 

frases completas e coesas.-

Estimular a personalização do 

texto com desenhos.

2º Ano
Textos 

Narrativos

- Reescrita 

de histórias 

conhecidas.-

Criação de 

finais 

alternativos 

para contos 

de fadas.

- Leitura de contos de 

fadas e discussão sobre 

enredos.- Atividades de 

reescrita onde os alunos 

mudam o final da história.-

Criação de personagens 

novos para histórias 

clássicas.

- Orientação na construção de 

parágrafos simples.-

Intervenção para garantir 

coesão entre as ideias.-

Estimular a criatividade na 

criação de personagens.

3º Ano
Gêneros 

Textuais

- Introdução 

a gêneros 

como 

notícias e 

pequenas 

reportagens.

- Produção 

de folhetos 

informativos

.

- Leitura e análise de 

notícias curtas e simples.-

Discussão sobre o formato 

e a estrutura das notícias.-

Produção de notícias 

relacionadas ao cotidiano 

escolar.

- - Apoiar na organização de 

ideias em formato 

jornalístico.

- - Revisar as regras básicas 

de pontuação e ortografia.-

Intervenção para reforçar a 

clareza e objetividade.

3º Ano
Textos 

Narrativos

- Criação de 

narrativas 

baseadas em 

imagens 

sequenciais.

-

Escrevendo 

sobre "um 

dia na vida 

de um 

objeto".

- Utilização de séries de 

imagens para inspirar 

histórias.- Atividades de 

escrita livre sobre um 

objeto escolhido.- Reconto 

de eventos diários em 

formato narrativo.

- Ajudar na estruturação de 

parágrafos mais complexos.-

Estimular o uso de conectivos 

para ligar as ideias.- Revisar o 

uso de adjetivos e descrições 

detalhadas.



4º Ano
Gêneros 

Textuais

-

Exploração 

de gêneros 

como textos 

instrucionai

s (receitas, 

manuais).-

Produção de 

cartas 

formais e 

informais.

- Análise de manuais e 

receitas, discutindo sua 

estrutura.- Criação de 

instruções para 

brincadeiras ou jogos.-

Produção de cartas para 

figuras públicas ou 

familiares.

- - Orientar na organização 

lógica dos passos nas 

instruções.- Revisar a 

adequação do vocabulário 

ao gênero textual.-

Incentivar a clareza e 

precisão nas instruções.

4º Ano
Textos 

Narrativos

-

Escrevendo 

a partir de 

temas dados 

(aventura, 

mistério).-

Criação de 

narrativas 

em primeira 

e terceira 

pessoa.

- Discussão sobre pontos 

de vista e narradores nas 

histórias.- Escrita de 

histórias com diferentes 

perspectivas.- Análise de 

narrativas de mistério e 

aventura.

- Intervir para garantir a 

coerência entre a narrativa e o 

ponto de vista.- Estimular a 

construção de diálogos dentro 

da narrativa.- Revisar a 

estruturação de capítulos ou 

partes da história.

5º Ano
Gêneros 

Textuais

- Produção 

de textos 

opinativos 

(artigos, 

resenhas).-

Introdução 

ao gênero 

autobiográfi

co.

- Leitura de artigos e 

resenhas simples, seguidos 

de discussão.- Produção de 

resenhas de livros ou 

filmes vistos.- Atividades 

de escrita sobre a própria 

vida e experiências.

- Orientar na formulação de 

argumentos claros e 

concisos.- Revisar a 

estrutura de introdução, 

desenvolvimento e 

conclusão.

- Intervir para garantir a 

consistência entre opinião e 

evidências apresentadas.

5º Ano
Textos 

Narrativos

- Criação de 

narrativas 

mais 

complexas 

com enredo, 

conflito e 

resolução.-

Produção 

de contos 

baseados 

em folclore 

ou 

mitologia.

- Análise de mitos e lendas, 

seguidas de reescrita.-

Discussão sobre elementos 

de enredo, conflito e 

clímax.- Escrita de contos 

com base em elementos 

culturais ou históricos.

- Apoiar na criação de enredos 

coerentes e envolventes.- Revisar o 

uso de recursos literários como 

metáforas e comparações.- Intervir 

para melhorar a profundidade dos 

personagens e do conflito.



Conclusão do projeto
O desenvolvimento da produção textual é um elemento central na formação educacional 
das crianças no Ensino Fundamental. Ao longo deste projeto, procuramos integrar práticas 
pedagógicas que reconhecem as particularidades cognitivas e emocionais dos alunos, bem 
como os desafios impostos pela era digital. Através de estratégias bem planejadas, 
procedimentos metodológicos adaptados e intervenções pedagógicas direcionadas, o 
objetivo é criar um ambiente de aprendizado que não apenas ensine as regras da escrita, 
mas que também inspire a criatividade, a expressão pessoal e o pensamento crítico.

Este projeto destaca a importância de abordar a produção textual de maneira inclusiva e 
progressiva, respeitando os diferentes níveis de habilidade e desenvolvimento dos alunos. 
Ao trabalhar com uma variedade de gêneros textuais e narrativos, estamos equipando os 
alunos com as ferramentas necessárias para se expressarem de maneira eficaz e 
significativa, tanto no contexto acadêmico quanto na vida cotidiana.

A implementação desse projeto pretende fortalecer as competências de leitura e escrita, 
reconhecendo a escrita não apenas como uma habilidade técnica, mas como um meio 
essencial de comunicação e autoexpressão. Através da leitura crítica, da prática regular 
da escrita, do feedback construtivo e da integração de tecnologias digitais, buscamos 
preparar os alunos para serem comunicadores proficientes e cidadãos conscientes, 
capazes de articular suas ideias e opiniões de forma clara e impactante.

Em suma, este projeto de produção textual não é apenas sobre ensinar as crianças a 
escrever, mas sobre capacitá-las a usar a escrita como uma ferramenta poderosa para 
explorar, compreender e transformar o mundo ao seu redor. Ao cultivar o amor pela 
escrita e a confiança em suas próprias habilidades, estamos plantando as sementes para 
o desenvolvimento de indivíduos criativos, críticos e preparados para os desafios do futuro.

Equipe de 
Profs


